
(PT) espera receber o apoio dos 
pedetistas. Mas agora o PDT 
ameaça lançar a candidatura da 
senadora Emília Fernandes 

Paraná - Tanto o PT quanto o 
PDT buscam acordo com o 
senador Roberto Requião (PMDB) 

Os principais Estados onde os partidos de esquerda vêm negociando alianças eleitorais 

Paraíba  - Gilvan Freire (PSB) 
encabeçaria a chapa para o governo 
com um vice do PDT. O PT indicaria 
o candidato ao senado 

Pernambuco -`Ri e PDT 
tentam fechar acordo,  para 
apoiar a reeleição de 
Miguel Arraes (PSB) 

Mato Grosso do Sul - Ampla  
coligação dos partidos de 
esquerda pode ser encabeçada 
ear Zeca do PT 

Santa Catarina - Milton Mendes 
(PT) e Décio Lima (PDT) disputam 
a cabeça de chapa na aliança. O 
PT reivindica o direito de indicar o , 
governador porque apoiou os 
pedetistas em 1990 e 1994 

Rio Grande do Sul - Olívio Dutra 't  

Sergipe 	- O senador Antônio 
Carlos Valadares (PSB) seria 
cabeça de chapa na eleição para 
o governo, tendo o senador José 
Eduardo Dutra (PT) como 
candidato a vice. O PDT ficaria 
com o senado 

Candidato a 
governador, Anthony 
Garotinho (PDT) quer 
a senadora Benedita I 
da Silva (PT) como vice 

Rio de Janeiro - 

QUADRO NACIONAL 

DIVIS ÃO DA 
ESQUER DA PODE 

BENE FICIAR 
BRI TTO 

PT insistirá em aliança nó Rio Grande do Sul 
Presidente regional do 
PDT afirma que não 

existem mais chances de 
uma composição 
AYRTON CENTENO 

I N ORTO ALEGRE — As pa- 
 lavras duras proferidas on- 
tem pelo presidente nacio-

nal do PDT, o ex-governador 
Leonel Brizola, ameaçando com 
o'flm da união das oposições na 
disputa eleitoral, não desanima-
ram o PT gaúcho na luta pela 
aliança regional com o PDT. 
Mesmo admitindo que "tudo fi-
cou muito mais complicado", os 

'\petistas acreditam que ainda é 
..„,   

possível garantir o respaldo do 
PDT a seu candidato ao governo 
do Rio Grande do Sul, o ex-pre-
feito de Porto Ale-
gre Olívio Dutra. 

"Vai ser muito 
ruim ver toda a di-
reita unida em 
torno do governa-
dor Antônio Brit-
to e nós fraciona-
dos do outro la-
do", avaliou on-
tem o presidente 
do diretório regio-
nal do PT, Júlio 
Quadros. Ele fa-
zia referência à 
coligação entre 
PPB, PFL e PTB  

no Rio Grande do Sul, que vai 
apoiar a candidatura de Britto, 
do PMDB, à reeleição. 

O prefeito de 
Porto Alegre, o pe-
tista Raul Pont, 
acha que ainda é 
possível superar 
as dificuldades 
criadas pela recu-
sa do diretório do 
Rio de ligar-se ao 
PDT. "O episódio 
não foi tão forte a 
ponto de compro-
meter as alianças 
em outros Esta-
dos e muito me-
nos a candidatu-
ra do partido à 
Presidência da 

República", argumentou. 
Defensor da coligação no Rio 

de Janeiro e no Rio Grande do 
Sul, Raul Pont lamentou a deci-
são do diretório do PT fluminen-
se, que no domingo acatou a posi-
ção da facção dos partidários do 
ex-deputado Vladimir Palmeira 
e decidiu escolhê-lo candidato 
ao governo, em vez de apoiar o 
pedetista Anthony Garotinho. 
"Infelizmente aconteceu, mas 
não podemos retirar a legitimida-
de do que foi votado", disse. 

Sem condições — O presidente 
regional do PDT, Sereno Chaise, 
que sempre foi favorável a uma 
chapa conjunta no Rio Grande 
do Sul, afirmou que não existem 
mais condições de defender uma 
união depois do veto à candida-
tura de Anthony Garotinho. Bri-
zola vinha negociando o apoio 
do PDT ao candidato do PT no 
Rio Grande do Sul, mas queria 
uma contrapartida no Rio. 

Para Olívio Dutra, a decisão 
do diretório do Rio foi um equí-
voco muito grande. "O Palácio 
do Planalto e o Palácio Piratini 
estão batendo palmas", disse. 
Mesmo assim, o candidato petis-
ta propôs a continuidade das 
conversações, tese que tem o 
apoio do também ex-prefeito de 
Porto Alegre Tarso Genro. 

Na análise de políticos locais', 

o episódio do Rio agradou ao ex-
governador pedetista Alceu 
Collares. Ele nunca aceitou a 
aliança com o PT, partido que 
mais criticou o seu governo. Na 
mesma situação estão cerca de 
30 prefeitos do PDT que sempre 
enfrentaram os petistas em dis-
putas pesadas em suas cidades. 
Para esses prefeitos, o partido de-
ve lançar a senadora Emília Fer-
nandes (PDT-RS) para concor-
rer com Olívio Dutra e Britto. 

No PT, quem ganha com a si-
tuação é apenas o pequeno gru-
po da deputada estadual Lucia-
na Genro, que nunca admitiu a  

aproximação das duas siglas no 
Estado. Perdem Olívio Dutra e o 
próprio PT, que ficam sem opor-
tunidade de entrar em muitas co-
munidades do interior dirigidas 
por prefeitos pedetistas. Para a 
coligação que apóia Britto, a divi-
são das oposições pode fortale-
cer o candidato do PMDB. 

Espaço — "Quem perde mais é o 
PDT", acredita a professora Ce-
li Pinto, do curso de pós-gradua-
ção de Ciência Política da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS). "Aqui no 
Estado, o partido de esquerda po- 

pulista já perdeu espaço à es-
querda para o PT e, pelo lado po-
pulista, para o PTB", comentou 
ela. O PT também sofre prejuí-
zos, na sua avaliação. "O parti-
do expõe para a sociedade uma 
divisão interna, o que é ruim." 

Mas, de acordo com Celi, 
fim da aliança tem menos impor-
tância do que parece neste mo-
mento. "O Anthony Garotinho 
vai ganhar mesmo no Rio e, no 
Rio Grande do Sul, o quadro já 
está polarizado entre Dutra e 
Britto, o que não deve mudar 
com uma segunda candidatura 
de esquerda", argumentou. 


